
JuÃzes defendem modos de agilizar JustiÃ§a do Trabalho

O que fazer para que a JustiÃ§a do Trabalho cumpra sua missÃ£o de oferecer, num tempo razoÃ¡vel, o
serviÃ§o de pacificaÃ§Ã£o e resoluÃ§Ã£o de conflitos que deve prestar Ã  populaÃ§Ã£o? Este foi o
tema da mesa-redonda Desafios e Possibilidades para a Efetividade da JurisdiÃ§Ã£o Trabalhista, a
terceira do 5Âº Curso de FormaÃ§Ã£o Inicial da Escola Nacional de FormaÃ§Ã£o e 
AperfeiÃ§oamento de Magistrados do Trabalho (Enamat).

A mesa teve como coordenador o ministro do TST, HorÃ¡cio de Senna Pires. Participaram dela os juÃ­
zes Douglas Alencar Rodrigues, do TRT da 10Âª RegiÃ£o (DF/TO), MÃ´nica Sette Lopes, da 12Âª
Vara do Trabalho de Belo Horizonte (MG), e Audrey Choucair Vaz, da 10Âª RegiÃ£o.

Douglas Alencar destacou o excesso de recursos. SÃ³ no ano passado, mais de dois milhÃµes de
processos foram autuados. E o nÃºmero de processos novos por juiz ao ano comprovam claramente a
disparidade entre a demanda da sociedade e a resposta da JustiÃ§a. â??No Rio de Janeiro, a taxa de
congestionamento Ã© de 64,52%. Isto significa que em 10 casos que entram no TRT da 1Âª RegiÃ£o,
sÃ³ 3,5 sÃ£o solucionados ao ano. Nosso sistema processual privilegiou a seguranÃ§a em detrimento da
celeridadeâ?•, concluiu.

Como respostas ao desafio de diminuir a morosidade, o juiz sugeriu a adoÃ§Ã£o de polÃticas
pÃºblicas. Na sua avaliaÃ§Ã£o, atÃ© recentemente a lÃ³gica tem sido a seguinte: Ã  medida que
aumenta o nÃºmero de processos, aumenta-se o nÃºmero de tribunais, de varas e de juÃzes. â??Isso
nÃ£o funcionouâ?•, afirmou. â??Mais eficaz seria lutar por mudanÃ§as na postura dos prÃ³prios juÃzes
para combater a morosidade, a litigiosidade endÃªmica, a recursividade absurda que acometem a
JustiÃ§a do Trabalho.â?• Outra seria apostar ainda mais na conciliaÃ§Ã£o.

Ele sugeriu, ainda, a redistribuiÃ§Ã£o de juÃzes das RegiÃµes de menor demanda para as mais
sobrecarregadas, por exemplo. Para isso, ressaltou, â??Ã© preciso romper com o formalismo, com o
dogmatismo que assola a JustiÃ§a.â?• Interessante ainda seria criar, nos tribunais, nÃºcleos formados por
juÃzes, servidores, representantes do MinistÃ©rio PÃºblico e advogados, que apresentariam sugestÃµes
para melhorar o trÃ¢mite processual. â??AlÃ©m disso, Ã© preciso continuar investindo pesadamente
em tecnologia, e fomentar a utilizaÃ§Ã£o maciÃ§a do processo eletrÃ´nicoâ?•, alertou.

A juÃza MÃ´nica Lopes relatou vÃ¡rias experiÃªncias prÃ¡ticas para combater a litigiosidade â??com
inteligÃªnciaâ?•. Para ela, Ã© importante ressaltar a forÃ§a que um juiz tem quando Ã© sereno nas
audiÃªncias, evitando acirrar ainda mais os conflitos e promovendo conciliaÃ§Ãµes. Outro ponto a ser
lembrado Ã© manter a cordialidade com os advogados.

Aluna da primeira turma da Enamat, a juÃza do Trabalho substituta Audrey Vaz tambÃ©m aposta na
conciliaÃ§Ã£o para diminuir o nÃºmero de processos que vÃ£o a julgamento. Ressaltou, porÃ©m, que
a tÃ©cnica nÃ£o pode ser usada em todos os casos, como os que envolvem empresas de comportamento
reiteradamente ilegal. E lembrou que agora a JustiÃ§a do Trabalho estÃ¡ lidando com novas realidades,
como os acidentes do trabalho, que requerem mais estudos, dedicaÃ§Ã£o e tempo dos juÃzes.
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